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Anúncio do Reino de Deus 
3º Dom Comum A 

Nestes próximos domingos, a Liturgia apresenta-nos o 

início da vida pública de Jesus, com o anúncio do REI-

NO DE DEUS e o CHAMAMENTO dos primeiros Apósto-

los. 

 

Na 1ª Leitura, o profeta Isaías fala de uma LUZ que irá 

brilhar na Galileia e que irá iluminar toda a terra.  

Diz o profeta que essa luz iluminará as trevas da 

opressão, da guerra, da mentira e inaugurará o dia novo 

da alegria e da paz sem fim. Evidentemente, esta leitura 

de Isaías refere-se a Jesus, O Enviado de Deus. (Is 8, …) 

 

Na 2ª Leitura, São Paulo exorta os Coríntios a superar 

as rivalidades e as divisões existentes entre eles… es-

sas divisões não constroem o Reino de Deus… Cristo 

não pode estar dividido. 

Cristo deve ser elo de ligação e a única fonte de Salva-

ção para todos. (I Cor 1, 10-13,17) (Desenvolver melhor…) 

 

O Evangelho, do evangelista São Mateus, apresenta a 

realização da profecia de Isaías: 

"O Povo que vivia nas trevas viu uma grande luz, 

 e para os que viviam na região escura da morte bri-

lhou uma luz". (Mt 4,12-23) 

Jesus é a luz que começa a brilhar na Galileia e que 

anuncia a chagada do Reino de Deus, onde haverá Jus-

tiça, Paz e Amor. (Mt 4, 12-23) 

  

 Jesus COMEÇOU a sua atividade  

numa região pobre e oprimida, no interior do país,  

longe dos centros económicos, políticos e religiosos. 

Jesus deixou Nazaré e dirigiu-se para Cafarnaum, pe-

quena cidade, situada na margem do Lago de Genesaré, 

que depois, se tornou o centro de sua atividade apostóli-

ca. 

Jesus começou os seus ensinamentos com o mesmo 

anúncio de João Batista: 

"Convertei-vos, porque o Reino de Deus está pró-

ximo". 

  Este anúncio foi acontecendo em três momentos da 

vida de Jesus:  

   - na sinagoga,  

- fora da sinagoga e  

 

- percorrendo as aldeias, curando os doentes. 

 

Os primeiros Apóstolos (Simão Pedro, Filipe João e 

Tiago tal como os restantes) eram gente simples, humil-

des, sem estudos... homens leais…, homens trabalhado-

res…, homens honrados e de palavra… homens que 

sabiam o que é lutar pela vida. 

Estes homens, uma vez que ouviram o apelo de Cristo, 

deixaram tudo e seguiram-n’O. 

Foram estas as palavras que Jesus lhes dirigiu: 

 “Venham e sigam-me e farei de vós pescadores de 

homens.  

   Eles deixaram imediatamente as redes e seguiram 

Jesus".  

 CRISTO inaugurou assim o seu Reino e continua 

convidando ainda hoje... 

Os convidados somos eu, tu, todos nós... 

Todos nós somos chamados a deixar as coisas 

supérfluas da nossa vida para seguir Jesus, anunciar a 

Boa nova com gestos de salvação 



 2 
 

O QUE É O REINO DE DEUS? 

 

Não é fácil explicar os mistérios de Deus...  

Jesus compara o Reino ao tesouro e à pérola preciosa, 

diante dos quais tudo o mais perde seu valor.  

Compara-o com a semente, com o grão de mostarda, 

com o fermento.  

Jesus quer dizer que o Reino de Deus já está presente, 

mas ainda está longe a sua realização definitiva. É um 

Reino aberto a todos os homens. 

 

O Reino de Deus : 

- É um apelo do Senhor para os homens formarem comu-

nhão (união) com o Pai do Céu e todos entre si. 

- O Reino de Deus é uma presença de Deus, nos homens, 

no mundo, no governo das nações, nas instituições... 

- É um convite para sermos mais autênticos, mais since-

ros, mais de Deus... 

 

O Reino de Deus tem algumas exigências: 

- 1º A Conversão: - Conversão não é apenas melho-

ramos as nossas atitudes, não é rezamos mais, 

mas sim mudarmos radicalmente a nossa maneira 

de pensar e de agir e de nos relacionarmos com os 

outros...  

Conversão, é despojarmo-nos do homem velho pa-

ra nos revestirmos do homem novo… 

Conversão, é assumirmos a mentalidade do Evan-

gelho e vermos o mundo, as coisas e nós mesmos 

com os olhos de Deus. 

- 2º, o Reino de Deus exige A Fé: Isto é, entregarmo-

nos nas mãos de Deus ... e fazermos a sua vonta-

de. Mais do que uma resposta intelectual é uma 

Resposta vital... 

- 3º o Reino de Deus exige A Humildade: O Reino de 

Deus só é possível aos humildes.  

    Deus detesta os orgulhosos e ama aqueles que 

sabem precisar de Deus, e se põem ao serviço dos 

seus irmãos, sem interesses. 

 

Cristo continua a convidar para o seu Reino. Os convi-

dados somos todos nós, para que neste mundo de tre-

vas e violência, possamos também fazer brilhar a nossa 

Luz. 

Cristo que inaugurou no mundo o seu reino, aguarda o 

nosso SIM, ao Seu CHAMAMENTO, para que também 

nós sejamos LUZ no mundo. 
 

  Adaptado de 
Pe António Dalla Costa 


